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NO CONSELHEIRO JOÃO FRANCO 

IRES 

par-! 

v* á.: ! 

lic« 

Falleeeu hontem, em Lisboa, o notável estadista 

A'» tres t telligento e culto; e as massas i que aliás se declarava alheio a 
1 • - -• -- violências e abusos do força, 

e ra m 

Crespo, 

ndas' da 

• lhes 

■llaçOef 

Palo- 

abraçou 

• da ae- 

i saudou 

argen- 

LISBOA. 4 <U. P.) — 

hora" da manhai. de hoje, fal- 

U ceL o notável estadista portu- 

Kuez. conselheiro Joào Franco, 

1 ex-presidente do conselho de 

ministros durante a ultima pha- 

s« do reinado òe d. Carlos. 

LISBOA, 4 (U. P.) — O con 

selhclro Joáo Franco, fallecldo 

esta niadrugada, contava 76 «n- 

noa de edade, tendo entrado na 

política com 21» annos. Eleito 

nessa occaslâo deputado por 

Guimarães, nunca mais deixou 

do representar esse circulo m 

Camara. 

>> f 

- OH 

■ MA o 

pessoas 

i trium- 

OS NECHOLOÜIOJÍ LIA 

IMPliE.XSA 

LISBOA. 4 (A.) — Os Jornaes. 

sem distineção de cor política, 

publicam longos necrológios do 

grande político conselheiro João 

Franco, acccntuando ter sido o 

lllustre extlncto um doa maiores 

estadistas da historia portugue- no. 

inte Jl- 

audação Traçando a blographla do sau- 

el Cres- doso político, toda a imprensa 

llscurso. lembra uma passagem de sua 

confra- vida. característica do seu gran- 

de amor á patrla. A 19 de Fe- 

a o ge- j verolro deste anno, falando em 

populares adherlram no Parti- 

do Ilepubllcano, que iniciava a 

sua propaganda com svrcr.esso. 

Em torno do soberano se re- 

uniam alguns homens de va- 

lor, não filiados a partidor, 

que preconlsavam o estabeleci- 

mento de uma dlctadura. apoia- 

da por D. Carloa Todos esses 

homens recebiam a influencia 

do conhecido historiador Oli- 

veira Martins, cujos livros, ea- 

crlptos em estilo elegantíssimo, 

eram multo apreciados pelos 

intellectuaes. Esses valores 

constituíram o famoso grupo dos 

"vencidos da vida", a que per- 

tenceram, além de Oliveira 

Martins, o marquez de Soveral, 

conde Sabugosa, Carlos Lobo 

IVAvila, Ramalho Ortlgfio, Eça 

de Queiroz, conde Arnoso e 

João Franco. D. Carlos, mo- 

ço cheio de vida e romântico, 

tentou confiar o governo ao ll- 

lustre autor do celebre livro 

"Os filhos de D. João I". Os 

políticos manhosos, porém, 

trataram de destruir os proje- 

ctos da camarilha palaciana. D. 

Carlos, por commodlsmo, deixou- 

se enlear pelos chefes da 

política e dispensou os conse- 

lho» dos Intellectuaes de no- 

meada. 

Em 1902, João Franco sepa- 

rou-se de Hlntse Ribeiro. O 

Partido Republicano intensifi- 

cava a sua propaganda, e Já 

então o rei percebeu os perigos 

:om que 

compa- 

hea as 

xlto do 

Poder" 

rentlnos 

á Hes- 

l as bo- 

tos da- 

0 pres- 

oes. 

Astray 

applau- 

glezlas 

ilxador 

1 cTAs- 

toma- 

■•a esta 

los no 

uma roía Oe intimo., o çon..- 1 

lheiro João Franco, ao receber o» nppellar para os partidos tra- 

cumprlmentos pela passagem de ! dfclonaes — o regeneradrr e o 

seu 74.* annlverflario. declarou: | progressista «atavam 

gastos e desmorallsados peran- 

"Não é a edade, mas sim r. doen- 
te a opinião publica. Foi en- 

ça, que me impede de voltar á 1 tão, que lançou as suas vistas 

política, para procurar ser útil para o novo grupo, chefiado 

«o meu pai». Cl.menc.au .ra v,- <la quer- 

lho e salvou a França". | tfto dofl tabacos, cahiu o Minls- 

O < OHP« J.BRA' TRAÜI.ADADO 1 c
i
hCflad,0 ,i1" "ò, 

PARA A BCRBJA DA I '^tra^n^'' In" 

_ Tcríz-v a á / . \ ^ translgentes e aguerridos. 9 o- 

LISBOA, 4 (A.) — Os despo- dfíS diziam que a monarchfa 

Jos de João Franco serão trás 

ludados arnanhan para o egre 

Ju da Estreita. 

não se salvava. D. Carlos, co- 

mo ultimo recurso, chamou João 

Franco ao poder, pois era o 

lomar. 

oras e 

Orar. 

ro da 

João Franco Pinto Castello 

Babbado, « corpo do lllustre unjco monarchlcc que tinha 

morto seguirá para Alcalde. 1 KympathlRs populares. Mas. 

apesar da sua boa vontade e da 

sua intolllgencin. não pôde go- 

mar 

póíltlco ponuBÜezmal.áI.^ütl- d
r» "íteneradorc. . 

áo nestêi ultlnif\s trinta annos. ^ povernou em dlctadofâf de 

Desempenhou um papel 50 corri 0 rel Invest,u c0n. 

saliento em todos os aconlecl- tra todoíI os partidos. inclusive 

mentos, que tanto agitaram 

i en- 

iÇAO 

N 

eber 

Po-' 

Af- 

le- 

■í 

O conselheiro João Frnnco 

velha nação peninsular. Mere- 

ce, por conseguinte, uma refe- 

■j cia especial. O notável es- 

ista nasceu em Alcalde, perto 

do Fundão, na Beira Baixa. Pl- 

o de lavradores remediados, 

sde cedo teve assistência dea- 

ellada de seus pães, que tratu- 

m de formar seu espirito. .TA 

o curso secundário se desta- 

cou dos seus contemporâneos. 

o republicano. Foi tenazmente 

combatido. Chegaram me-mo a 

odlal-o e a tramar contra a sua 

vida. Um literato e pnÜMro, que 

descreveu esse período, resumiu 

a sua acção nesta nbrase- 'A dl- 

ctadura actual é a obra de Oli- 

veira Martins. execrHada por um 

louco!" Com effelto, João Franco, 

fechando o parlamento, deixou- 

se influenciar pelo«« conselhos do 

grande historiador. A sna obsti- 

nação, porém, provocou o assas- 

sinlo de d. Cario» e d. Luiz Fel- 

lippe. 

Fracassado o seu governo, nun- 

ca mais qulz saber de política. 

Ha vinte e tantos annos qne se 

achava recolhido, cuidando ape- 

nas dos seus interesses. Os Jor- 

nalistas o assediavam constan- 

temente, solicitando a sua opi- 

nião sobre .os problemas naclo- 

naes. Nflo lhe arrancavam uma 

palavra. R de uma feita, para li- 

vrar-se de um importuno, decla- 

rou terminantemente: "Não se! 

se os uegoclos públicos vão bem; 

sô sei que, para o snno, vou 

plantar mais trigo!" 

Apesar das divergências e dos 

confüctcs, eTm que se viu envol- 

vido, Ji.flo Franco conquistou 

grandes sympnthlas entre os 

conservo dores e mesmo radicaes. 

R* qne, em todas as occ.aslôes 

criticas, revelou, a par de uma 

grande Intelligencla. muita sln- 

ceHdnde S multo amor ao seu 

raiz. 

A DICTADURÁ DE IP07 

A "UnKed Press" envidu-nos 

os seguintes dados sobre a per- 

sonalidade do lllustre político 

hontem desapparecido: 

mas mostrava um grande cul- 

to pelo principio da autoridade 

dizia numa das suas cartas: 

"Cada vez mais me convenço 

de que o caminho que nos tra- 

çámos é o bom, para não dizer 

o único; e portanto Já sabes 

que me encontras ao teu lado e 

ao do governo, por pensamen- 

tos, palavras e obras". 

O que pensaria João Franco 

naquella hora de incertezas? 

Quereria manter-se no poder e 

finallsar a obra para a qual o 

rei, alll morto, lhe dera todos 

os poderes, mostrando-se prom- 

pto a correr cora ell© todos os 

riscos? Tenaz e audacioso, co- 

mo era, e certo como estava de 

que a obra do seu governo re- 

presentava a salvação do pala 

Insistiria em continuar á frente 

do ministério? Alguns temiam 

que o dictador, impondo-se á 

desveaturada rainha que horas 

antes vira morrer o marido • 

um dos filhos, e ao Joven rei, 

ferido também na tragédia san- 

grenta do Terreiro do Paço e 

tendo ha poucas horas ainda nas 

suas debels mãos o sceptro da 

realeza, pretendesse continuar 

occupando o seu logar. sem 

sequer se dar ao trabalho de 

ouvir o Conselho de Estado, on- 

de, como em muitos elementos 

da côrte.- eram numerosos oa 

8„u adversários políticos. 

João Franco tinha motivos 

concretos para se Julgar uma 

figura de relevo no scenario da 

política portugueza. Deputado 

desde os 29 annos pelo circulo 

de Guimarães, que nunca mala 

deixou de o representar na Ca- 

mara; ministro das Finanças aos 

95 annos, das Obra» Publicas 

aos 36 e do Reino aos r, 7 r.o seu 

talento e ao seu esp^.íto de 

Iniciativa se estavam devendo 

obras importantíssima», como as 

reformas da Instrucção. dos 

Institutos Industrial e Agríco- 

la, do Codigo Administrativo e 

outras. Collaborara, além disso, 

com Oliveira Martins, na con- 

fecção das pautas proteccionls- 

tas, e publicava, quando do ul- 

timatum da Inglaterra, um re- 

latório sobre o estado das fi- 

nanças portuguesas, que pro- 

vocou larga discussão. 

No anno de 1900, depois de 

um confllcto parlamentar de que 

resultou a dissolução da camara 

electlva, João Franco, que não 

fazia parte do ministério, che- 

fiado por Hintze Ribeiro, chefe 

do Partido Regenerador, a que 

elle também pertencia, abriu 

uma sHsão dentro desse grupo 

político, fundando o Partido Re- 

generador-liberal, ao qual de- 

a sua adhesão homens de 

grande valor em todos os ramos 

soclaes, tendo Immedlatamente 

enrptndo todos, com grande fé 

o çnthuslasmo, uma campanha 

que abrangeu todo o paiz c 

que collocou ao lado da nova 

organlsação uma parte Impor- 

tante. n^Ia quantidade e pela 

qualidade, da opinião publi- 

ca . 

E foi a essa mesma opinião 

publica que o rei d. Carlos at- 

tendeu quando, seis annos mais 

tarde, desflludido da obra dos 

políticos progressistas e regene- 

radores, que se alternavam no 

poder, chamou ao poder Joio 

Franco e os estadistas que o 

acompanhavam, para pôrem em 

execução a obra de regeneração 

da vida publica, promettlda em 

comícios e reuniCes. a que Re- 

corriam cada vez mais adeptos 

do futuro dictador. 

Toda esta vida de triumphos 

rápidos e brilhantes passava 

pela mente das pessoas que es- 

tavam alli velando os dois ca- 

dáveres, nem todas partidarlas 

do grande amigo de d. Carlos. 

B talvez que, também, pela 

mente do chefe do governo pas- 

sasse a recordação saudosa des- 

ses tempos, a que se vinha Jun- 

tar agora, a mais amarga e a 

mais dolorosa de quantas ha- 

viam de acompanhai-o até â 

morte. 

Todos queriam adivinhar na 

expressão sombria do dictador 

de pensões: — Autorise-se. pela 

collectorla de Vllla Americana; 

de <1- Augusta Freire da Sil- 

va, pedindo o pagamento de 

montepio: — Autorise-se, pela 

collectorla de Cachoeira; 

de d Maria Margarida Navar- 

ro de Andrade; — Autorlse-se. 

pela colleotoria de Mogy «ias 

Cruaes; 

de.d. Francisca Leopoldina de 

Aguiar Mattos: — Autorise-se. 

pela collectorla de Mocõca. 

——' Expediente do dia 4: 

Recurso, ex-offlclo, da 4 a 

collectorla desta capital, decla- 

rando Isento do imposto do ■con- 

sumo o produeto de invenção e 

fabrl<?RCRo de Ezio Sorrlco. de- 

nominado "Descanço Ideal", 

destinado a apoio de Joelhos do 

pessoas que se occupam em en- 

ceramento do soalhos: — Foi 

dado provimento, para declarar 

o produeto em questão sujeito 

ao mencionado imposto. 

  Requerimentos: 

D# W. Slmão &. Filho, 

do restituição do 200|: 

pedin- 

— A' 

collectorla de Ipaussu*. para o 

fim indicado; 

de João Franco de Oliveira, 

gerente do "Jornal de Piraci- 

caba". pedindo isenção de di- 

Ireltos para papel que pretende 

! Importar: — Com a informa- 

! ção prestada, restitua-se á Al- 

fândega de Santos; 

1 de d. Zulmlra de Pinho Alen- 

car. pedindo o pagamento de 

pensões; — Autorlse-se. pela 

collectorla do Presidente Pru- 

dente; 

de Pedro Henrique de Camar- 

go, ex-collector em São Carlos 

do Pinhal, pedindo a tomada de 

suas contas: — Remetta-se o 

processo á Delegação do T. de 

Contas; . . 

de d. Maria José Lamenhe de 

Oliveira, pedindo npostilla ro 

«eu titulo deolaratorlo de pen- 

pao: — Encaminhe-se. 

  Foi designado o dia 12 

do corrente para a La inspec- 

ção de snude, para o effelto de 

aposentadoria, da agente pos- 

tal em Santa Rita do Passa 

Quatro, d. Uberalina Arruda. 

NOTICIAS 

DOS ESlflDOS 

CASA 

BONILHA 

Últimos dias da sua grande 

LIQUIDAÇÃO 

Somente artigos modernos de superior qualidade 

SOCIEDADE 

tudioso « Insistente ira-i ooiuuí.ci uo i. u*> *• c- 

u faina entro os seus cama- vereiro do 1908, quando ainda 

s do colleglo. Em Coimbra. . era"1 poucaa atí «S"™* da corte 

onde # mandaram na >do-« portuarue*a ,4Ue haviam accorrl- 

ncla fo 1 ™ acXnU o *U- I ^ ao PaiaHo das Necessidades. 

que- lhe Iria na alma. Talvez 

Na* noite sombria de 1 de Fe- elle ProPrl0 

ineto, querido pelos mestre» e 

ndiscipulos. Tirava boas no- 

s no curso jurídico, e falava 

onde pouco antes tinham chega- 

nem o soubesse 

bem, naquella hora de duvidas 

e de amargura, em que, todavia, 

presentia que r morte do rei 

deveria representar a morte do 

governo e da «ua obra. E, dâ fa- 

cto, a hesitação que d. Manuel 

mostrou em assignar qualquer 

do, ensangüentados, os cadave- 

e do 

08 comícios revoTurTonarVjr j pe herdeiro, morto ura segundo ; diuloma apresentado pelo ohefa 

promovidos ps 1 os seÚh coBegas''lepois de tt'r vingado, com um *<> ^timo governo de sou pa-, 

%l™Vods * Mesnfo n^ünwefsu ^ certeiro o assassino do «eu p ^a. Proclamação, 

do .> .nhnn fimn f>ndnr,Dae' QUe el,e idolatrava, nessa 

sarado Pterreiríre1tadí"10.orv/lS^ S.ntTd» 

Inestimáveis ao palz.'a gereçfio que0'«írg 1^rad"61 ía 1 ã^ 

nova não o uounavi Fm - n . qUe tiur»,u á porta do salão, 

época .-m oue Antherô do Uuen- 
te, a figura esgula mas enérgica 

do chefe do governo, o conselhei- 

ro João Franco, abatido pela 

dôr immensa de ter perdido o 

seu rei e collaborador da obra 

a que dedicara toda a sua ener- 

gia e toda a sua Intelligencla. 

i 

r 

« 

prestado serviços 

Inestimáveis ao pslz. a ger^çBn 

nova não o poupava. Era nn 

om que Anthero de Quen- 

tal e Eça de Queiroz, literatos 

desabusados, promoviam as ce- 

lebres conferências no Congres- 

so de Lisboa, cm que se defen- 

diam. com incendiado enthu^as- 

mo. a destruição da velhn so- 

ciedade, agarrada a formallsnío» 

1 e preconceitos. A monarchl». 

i presentindo o trabalho subter- 

I raneo do» descontentes, tratou 

de chamar A netividade o» Jo- 

vens qne haviam sahido doa cs- 

tabeleciment<»s superiores de en- 

sino. Com a subida no throno 

do d. Carlos T. em 1887, foram 

attrahldos. para Lisboa, os ele- 

mentos monarchlcos que, em 

Colmbrn, mais nomeada con- 

quistaram. Entre esses novos 

figuravam, além de outros. Hul- 

lz^ Ribeiro. João Franco e Emy- 

gdlo Navarro. Os dois primei- 

ros ingressaram no partido re- 

gem rador, que fôra fundado pe- 

lo lllustre estadista Rodrigo <«n 

Fonseca Magalhães. O outro. 

Ninguém sabia quaes fossem 

as intenções desse homem, A 

quem d, Carlos, sentindo o pouco 

prestigio de que estavam go- 

sando os partidos políticos o 

cheio de esperança no novo par- 

tido. que reunia homens de in- 

conle«tavel valor e tinha por si 

uma grande parte da opinião 

publica, confiara as redeas do 

governo e a sorte da monarchia. 

mostrando-se depois sempre sa- 

tisfeito com a sua obra, princi- 

palmente quando pôde verificar 

que as eleições do novo governe 

haviam decorrido, segundo as pa- 

lavras do proprlo soberano, "com 

uma ordem e uma liberdade a 

que estamos deshabltuados, or- 

rf;r nToriaV1'! 'S Vil. JÍ' u,la,nente necessário'não^sô^en- te. foi reforçar as fllélras do trar com^.   

grêmio partidário, que devia n 

sua existência a Anselmo Broa- 

camn'Freire e José Luciano de 

Castro. 

Eleito deputado por Guima- 

rães, muito Joven ainda, João 

trar como agora, mas prosegul»'." 

João Franco — era Inuti! ne- 

gal-o — merecera até ao ulti- 

mo dia, até aquelle trágico dia, 

a confiança do rei assassinado. 

Emqunnto o Parlamento estl- 

Franco ocupou t par.a da "rufcT' ul.l mo'chcA "de^o': 

Fazenda em 1890, no gabinete 

de Antonlo do 8erpa PlmentOl, 

que substituíra PonU» Pereira 

de Mello na chefia do Partido 

Regenerador. Mezej dep >ls, oc- 

corrernm factos extraordinários 

na política, que exacerbaram os 

espíritos; "o ultimatum" ir- 

glez de 1890, © a revolução re- 

publicana de 31 de Janeiro de 

1891. Esses tristes episódios, 

que tanto amarfanharam o« 

portuguezes, foram attribuidop. 

com Justiça ou sem fila, ao» 

desmandos dos do4a únicos par- 

tidos políticos, que dominavam. 

As classes conservadoras vol- 

taram-se para o r' 1. que era in- 

verno são 

apoio. E quautlo o morto 

hoje, atacado violentamente pe- 

los republicanos, que prose- 

guiam no seu plano de obrigar 

o governo "As violências l.© 

compromettera ou As transl- 

que era apenas protocollar, velu 

confirmar as suspeitas do pre- 

sidente do ministério. 

De resto. João Franco decla- 

rou logo qne. tendo vivido di 

confiança de d. Carlos, não pre- 

tendia por qualquer forma Im- 

pôr-se A do seu successor 

Aquelle era o momento em quo 

a confiança do rei no ministé- 

rio e a do ministério no rei so 

impunham mais do que nunca. 

Não sendo assim — como disse 

o proprlo João Franco — "mais 

valia mandar embora quem 

para coisa dlfferente não ser- 

via. não podia, nem queria ser- 

vir". 

Tendo o Joven soberano de- 

clarado que desejava um n-lnls- 

terlo de "acalmaçfto". Jogo 

Franco sahlu do Paço e. pouco 

tempo depois, partia para o es- 

trangeiro, alhelando - se por 

completo da política e tendo de- 

clarado que a sua vida se limi- 

taria. desde então, á piedosa 

tarefa de "velar aquelles dois 

cadavere» reaes". 

Passados os dois curtos an- 

nos do reinado de d. Manuel • 

os primeiros e agitados perío- 

dos da Republica, começou a fa- 

zer-se Justiça á obra do conse- 

Ihelrc João Franco, ou. quando 

a tanto não pudessem chegar 

os seus adversários. As boay in- 

tenções com que esse homem, 

possuidor de uma grande fortu- 

na e de um notAvel talento, poz 

ao serviço do paiz em que nas- 

ceu a sua intelligencla, a sua 

energia e até . a própria vida, 

quo esteve tão arriscada como 

a do rei que baqueou ha 21 an- 

nos, cumprindo a sua promessa 

de decidido de amparar até ao fim a/obrn 

de que elle e João Franco suppu-> 

zeram que traria melhores dias 

a Portugal. 

O conselheiro íoão Franco, 

depois de um silenolo de 16 an- 

nos, publicou, era 1924, o livro 

genclas que rebaixam", e mal j "Cartas d-El-Rai D. Carlos I". 

visto também pelos proprlos no qual, numa leal e commove- 

partidos monarchlcos da opposl- dora homenagem ao rnonareba 

Çao, dos quaes muitos elemen-1 morto durante os tempos agita- 

tos acharam preferível dar mão dos do seu governo, põe em 

lorte aos adversários das ins- destaque o interesse que o fal- 

tituições, so viu forçado a dis- lecldo soberano dedicava A cau- 

solver o Parlamento e. de ar- sa publica e a sinceridade com 

côrdo com o rei. proseguiu em í que desejava levar a cabo uma 

dlctadura a execução do seu obra que se lho affigurava pa- 

programma, ainda d. Carlos. | trlotlca e honesta. 

Ouíro dia, uma senhora... (Ihl 

que horror l Jsso não existe 

maisl)... urna menininha, que usa 

alliança no dedo e que parece um 

príncipe e parece uma "écharpe" 

quando atira o seu pequeno corpo 

estreito entre os immensos e pro- 

Jundos "gohelins" de uma "ber- 

gérc" desbotada... 

Perdi o Jio, o que sempre acon- 

tece quando se está pensando em 

certos príncipes e certas "échar- 

pes",.. 

Achei, de novo. Ouíro dia, essa 

menininha me cantava a cantiga 

muito velha, muito remota, muito 

esquecida, de um passado muiío 

longínquo, quando ella era uma 

criancinha de dois ou tres annos, 

no anno antiquissimo de 1904... 

A cantiga que as meninas desse 

tempo — "bon vieux temps" dos 

; cartões postaes e dos filhos educa- 

dos na Suissa, que tocavam piano 

e falavam francez... — cosíumo- 

vam cantar, neste Brasil, e que 

pintava o ideal infantil da época: 

"Quando eu fõr moça Já cre- 

* . [scida, 

Um mocetão de arrebatar, 

Eu hei de ter sáia comprida 

B um chapelão eu hei de usar..." 

Isto foi menos que cantarolado: 

foi apenas insinuado, com aquel- 

la vóz rouca e débil que este sécu- 

lo mais esportivo do que lyrico 

deixou assim. 

Ao "oinq-á-sept** da pequena 

"madame" estava presente tma 

«no filhinha de quatro annos, que 

parecia uma boneca e parecia um 

pompom. 

Olhei longamente as duassçrian- 

ças: a dos cabellos bem curtos e 

a dos cabellos menos curtos; o 

principb e a boneoa; a "écharpe" 

e o pompom. E comecei a imapí- 

nar o que será que a mais nova 

das duas costuma cantar hoje, 

com suas amiguinhas, na luz 

branca da "nursery", pensando 

nas figurinhas fanadas das suas 

mamães... 

(Um mocetão de arrebatar...) 

nos joelhos de seda que a sáia 

mal conhece... 

(Eu hei de ter sáia comprida...) 

nos feltres exíguos e justos co- 

mo um pemamento frivolo... 

O IDEAL lha do sr. José de Araújo Ma- 

cedo e de d. Lulza da Silva Ma- 

cedo, com o sr. José Custodio 

Dias, filho do sr. Olivio Custodio 

Dias e de d. Maria José Dias. 

Nos actos civil © religioso, que 

«e realisaram na residência dos 

paes da noiva, serviram de pa- 

I 

(E um chapelão eu hei de 

[usar...) 

Porque ellas também devem ter 

um ideaU Todo o mundo costuma 

ter isso. — OUY. 

CARNET 

Fazem annos hoje: 

A sra. d. Maria Emllia dos 

Santos Freitas, esposa do sr. Jo- 

sé A. de Freitas; 

a sra. d. Aracy Alves, esposa 

do sr. Alarico Domingos Alves; 

a sra. d. Emilia Navia, dire- 

ctora-proprletaria da Agencia 

Internacional de Publicidade; 

a senhorita Gulomar, filha do 

sr. Augusto César Torres; 

a senhorita Irene, filha do sr. 

José Marcllio; 

a senhorita Zozima, filha do 

sr. Zozimo de Menezes, chefe apo- 

sentado das offlcinas desta fo- 

lha; 

o dr. Antonlo Prado Júnior, 

prefeito municipal do Rio de Ja- 

neiro; 

o dr. José de Arruda Sampaio, 

ex-dlrector do Serviço Sanitá- 

rio; 

o professor Francisco de Sou- 

za Caminha, auxiliar da adminis- 

tração desta folha; 

o dr. Benjamin Reis, professor o dr. Benjamin Reis. professor " . • para 

da Escola de Medicina Veterioa- Mario Barros, Mc 

drlnhos os senhores José Pires 

de Oliveira Dias e senhora o o 

sr. Luiz Macedo e senhorita Ju- 

dith Macedo. 

Os nubentes embarcaram para 

Appareclda do Norte, em viagem 

de nupeias. 

•  Realisou-se hontem, em 

Campinas, o enlace matrimonial 

da senhorita Carmen Carrera. 

professora do quarto grupo es- 

colar local, filha do sr. Manuel 

Camara, commerciante em Piras- 

sununga, com o sr. Francisco d® 

Paula Novaes, avaliador do fôro 

daquella cidade. 

Paranympharam o acto civil o 

sr. Frederico Novaes © sua es- 

posa, d. Jessy Novaes, pelo noi- 

vo, © sr. Daniel Gomlde Novaes 

e senhorita Genny Cardoso, pela 

noiva. Serviram de padrinhos, da 

noiva, na cerimonia religiosa, o 

sr. Oscar Carrera e a senhorita 

Ottilla Carrera, e do noivo o sr. 

Anselmo Novaes © a senhorita 

Elza Hellmeister. 

Após as cerimonias, o Joven 

par embarcou para Santos, ©m 

viagem de nupeias. 

ROTARY CLUBE 

O Rotary Clube de S. Paulo 

realisa hoje, ao meio-dia, no 

Hotel Terminus, sua primeira re- 

união deste mez. 

Dissertará o rotariano AJitonlo 

de Queiroz Telles sobre o thema 

"O café e o seu custo de produ- 

cção". 

Tomará parte na sessão o en- 

viado do Rotary • Internacional, 

sr, James Roth,, que chegará 

amanhan do Rio de Janeiro. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguiram hontem para o Rio; 

Pelo primeiro nocturno, os srs. 

Pedro Augusto César, Luiz Bn- 

gel, Luclo Galvão da França, 

Rabbl Elias Roraey, João Dum- 

mar e Álvaro do Oliveira Quites 

o família. 

Pelo segundo nocturno, os srs. 

João Monteiro de Castro, José 

Cutrale, Antonlo Nery, Laurent 

Rounemnson, Adolpho Rocha, 

Olavo Marques, Alfredo Gl!, Ma- 

rio Del kucchese, dr. Álvaro Mar- 

tins, capitão Armando Andrade 

e família e senhora tenente Cor- 

rêa Velho. 

Pelo nocturno de luxo, os srs. 

Alfredo Antunes, C. Kuster, dr. 

Carlos Alberto de Freitas, Hugo 

Arens, Hermann Risch, C. Lan- 

ge. Marcos Souza Dantas, Lin- 

coln de Carvalho Macedo, E. 

Walsh, Aniz Achcar, Antonlo 

Achcar, dr. Luiz Magalhães, 

Eduardo Magalhães © senhora. 

Ceslno Patusca, Eurico V. Mou- 

re, P. B. liossell, Rodrigues V«- 

iez e H. Dorion. 

Pelo nocturno de luxo-bis, o» 

srs. Norberto Santos © família, 

Augusto Martins, Pedro Montei, 

dr. Aulo Viegas, Joel Carneiro, 

dr. Eduardo Benuim, sra. Armin- 

da Larrocca, Manuel Goulart, 

Ovidio Romero Filho, Jacob 

Blumberg, dr. Darwin Viegas, 

dr. Paulo Catani © senhora e M. 

Kaiaer. 

  Embarcaram hontem no 

Rio com destino a esta capital: 

1*610 primeiro nocturno, os srs.: 

Olavo Borba. B. Hegmann, Dlo- 

genes Baptiata. Julk» Noronha. 

João Dias, José Clomlr, Anto- 

nlo Ricardo, Nelson Chagas, Vi- 

cente Silveira, dr. V. Monteiro c 

S. Alfredo. 

Pelo segundo nocturno, os srs.: 

C. Con st an tino, David Santos. 

Oswaldo Cardoso. José Luiz de 

Souza, Ma ri no Machado, Joaquim 

Tavares, C. Maunana, Herma- 

no Tlpaldi. Benedlcto Rolim Júnior 

Emygdlo SimOes e Mario de Frei- 

tas. 

Pelo comboio de luxo, os srs.: 

C. tranco, dr. Nlcanor Pereira. 

Vicente Oozeti. P. Scriablnl, Jo- 

sé London. James Roth, José 

ilar0W,FSVX. Anson' K,Iatí Elba3- 
«ir. \viadimir Bernardes, W. Os- 

brander, Mario Ramos e dr. Ale- 

xandre Portella. 

Pelo comboio de luxo-bis, os 

srs. : cel. Matheus Martins, Max 

Sk !,e«r' . Machado. An- 

fÍÍÍí!,aat0f* Bltarc' Saverio 
tarraiol <• dr. Deraldo Jordão. 

. *  l*elo nocturno da Soroca- 

bana, embarcaram hontem em 

Bauru . para esta capital os srs.; 

Qirâs e reclamações 

0 

Publicaremos nesta sec- 

ção sómente as queixas 

que venham devidamente 

) assignndas e qne tratem 

de assumplos de interesse 

geral. 

COM O SERVIÇO SANI- 

TÁRIO 

Recebemos a seguinte carta: 

"Em data de 6 de Marçb do 

corrente anno dirigi ao sr. 

dlrector do Serviço Sanitário 

uma carta, pedindo a essa auto- 

ridade as vistas do seus subor- 

dinados para o estado lastimá- 

vel de hygiene em que se encon- 

I tram os fundos dos quintaes das 

casas da rua Mazzinl e Muniz 

de Souza, atravessados por um 

corrego que traz as aguas de 

uma lagõa existente no Jardim 

da Acclímnçâo. E' um deposito 

terno de iminundicie este cor- 

_ . cujas margens, cobertas de 

basto caplnzal, muito raramente 

quasl nunca merecem os cui- 

dados das repartições encarre- 

gadas de limpeza de vnrzeas e 

rios. Attendendo á minha recla- 

ão, appareceu, ba dias. ern 

a aos logares percorridos 

dito corrego, um fiscal do 

Serviço Sanitário, o qual verifi- 

cou a procedência da reclama- 

w 

j ção, tomou uma porção de notas 

; e. prometteu mandor limpar o 

corrego, destruir os matos que 

lhe cobrem as margens, etc. 

Entretanto, nada disto se fez 

sentir, pois o corrego continúa 

no mesmo estado de sujeira, ac- 

cresdda por diversos anlmacs 

mortos, que ficam parados nos 

logares atravessados pelos ca- 

nos de esgoto, que partem das 

casas das ruas Mazzinl, Da rio do 

Amaral, Munlz de Souza, etc. 

Peço a v. s. a publicação des- 

tas linhas; talvez, assim, seja 

possível que o Serviço Sanitário 

se mova, tomando algumas pro- 

videncias .em beneficio da saúde 

dos innumeros moradores dessas 

ruas. Muito agradecido, etc." 

Deleg acia Fiscal 

do dia 3: 

Requerimentos: 

De Manuel Vieira Macedo, 

aposentado, pedindo o pagamen- 

to de vencimentos: — Autorl- 

se-se, i>«1« collectorla de t'áo 

José dos Campos; 

r om, HHHHH 

e de d. JoannalBHiH 

doa Santo», pedindo o pagamen- 

to de montepio: — Autori»o-so 

pela collectorla de Cachoeira; 

I de d. d. Rosa de Franzi Marte- 

pcnclo- 

Bn pt isto 

do. Maria Esther Marcondes Pe- 

reira. pedindo o pagamento de 

pensões: — Autorise-se, pela 

collectorla de Guaratinguetã; 

de Hermlnio Cardoso da 

Cunha e de d. Maria Antonlotta 

de SA: — Autorise-se, pela col- 

lectorla de Taubaté; 

de d. Jnndyra de Vllla Nova 

Galvão, pedindo o pagamento ' 

do pensões: — Autorise-se, pela 

collectorla de Caçapava; 

de Tancredo de Mello, pedin- 

do restituição de imposto sobre 

a renda: — A* collectorla de 

Taubaté, para o fim indicado; 

de d. Gertrudes Caboclo VI- • 

cente: — Autorise-se. pela l.a 

collectorla de Jacarehy; | 

de Alfredo Bazilio de Alva- 

renga, aposentado. pedindo o 

pagamento de vencimentos: — 

Autorise-se, pela 2.a collectorU 

de Mogy-mirim; 

de d. Armlnda do Assumpção 

Cardoso: — Autorise-se pela 

collectorin de Lorena; 

de Benedlcto Alves Pereira, 

observador de estação climato- 

loglca: — Autorise-se, pela col- 

lectorla de Santa Branca; 

de d. Fresdevlnda de Souza 

Lima, pedindo o pagamento de 

pensões da Guerra; — Autorl- 

so-se, pela collectorla de Rio 

Claro; 

de d. Georgtna de Toledo 

Martins, pedindo o pagamento 

o sr. Alexandre Maurício Les- 

sa, funcclonarlo municipal; 

o dr, Antonlo Carlos de Abreu 

Sodré; 

o Joven Peruano A. Pacheco e 

Silva. 

o sr. Adnlgiso de Oliveira, 

funcclonarlo da E. F. Central 

do Brasil: 

NASCIMENTOS 

Desde quarta-feira ultima, 3 

do corrente, acha-se cm festa» 

o lar do sr. José Esposito e de 

sua esposa d. Nela Esposito. re- 

sidentes nesta capital, com o 

nascimento d© sua primogênita 

que se chamará Vilna. 

  Acha-se enriquecido o lar 

do sr. Raynaldo Ferreira Leão, 

residente em Sorocaba, com o 

nascimento de sua primogênita 

TIberany, 

- — Acha-se em festa o lar do 

sr. Alfredo De Luca o de sua 

esposa sra. d. Anna De Luca. 

com • nascimento de nm meninu 

qu© se chamará Arnaldo. 

NOIVADOS 

Tem o seu casamento contrata- 

do nesta capital, a senhorita Ma- 

rlana Gontljo do Carvalho, filha 

do sr Tublas d© Carvalho e da 

«ra. d. Francisca Gontljo de 

Carvalho, com o sr. Pedro Ayres 

^ . --ario Cabral, Gui- 

lherme Bandeira, dr. Magalhães 

Laguna, Sebastião Guerra, rtr. Se- 

bastião Luiz, Álvaro Azevedo. 

INDICADOR SOCIAL 

Hoje — Chá da Santa Casa 

(tarde do tango), no salão da 

Cia. Mechanlca, A rua 15 do No- 

vembro. das 15 ás 18 horas. 

Exposição de pintura Rodrigo Soa- 

res, na Casa das Arcadas, á rua 

Quintino Bocayuva, 54. — Exposi- 

ção de pintura Lop-a de Leão, rua 

15 do Novembro. 40. — Exposição 

do pintura db Campos Ayres na 

"Galeria Blanchon", á rua São 

Bento, 14. 

Aniuuhau —- Chá da Santa Casa 

(tarde das cançôe» regionae») no 

salão da Cia. Mechanlca, á rua 15 

de Novembro, das 15 ás 18 hora» 

—• Grande baile no salão do 

Troradero. em beneficio da San- 

ta Casa, As 22 horas. — Sarau 

ilansante da Associação "Muse Ita- 

Ilche", no salão do Palaclo To- 

çayndaba, á rua Epltado Pes- 

soa n. 10. — Concerto da Socie- 

dade de Concertos Syrophonlcos, 

no Theatro Municipal. 

iHn 7 — Grande corrida no 

Jo^key Club. enj beneficio rti i 

Santa Casa. — Vesperal dansante ! 

no C. A. Paulistano. — Festa da 

Netto, filho do sr. dr. José Ay- Paschoa,* organlsada pela "Tarde 

res Netto, clinico residente nesta da Criança", no Purgue Antarctl- i 

capital. © de d. Cecy Ayres Netto jca. «ias 10 hora» em diante. 

Acha-se contratado neslu Dia 13 — Festival dansante do 

capltíl o casamento da senhorita |Club da Liberdade, no Palaclo 

íris Mariottl, filha do sr. Tho- Teçayndaba, ás 21 horas e meia. 

deu NariMti e da sra. d. LcuniMI 1- . . • y | 

joão 

christitno, filho do sr. Júlio Bon 

chrisdano- e da sra. d. Maria , 

Bonclrlstiano. 

  Acha-se contratado o ca- 

samento da senhorita Maria Lulza 

de Birros, filha do sr. Gilberto 

Leite de Barros, fazendeiro re- 

sidente em Jahú. com o sr. Arl- 

ciere Franceschlni, residente em 

Bica de Pedra. 

NUPCIAS 

Reallsou-se, Contem, nesta ca- 

pital. A travessa Roggerlo, 81, 

o enhce matrimonial da senho- 

rita Jiarla das Dores Macedo, íl« 
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U. GRANDE DO SUJ 

ATT1TUDE IMPERTINENTE DE 

AGENTES CONSULARES ITA- 

LIANOS NO ULTIMO PLEITO 

PORTO ALEGRE. 4 ("Esta», 

jo») — o "Correio do Povo" em 

artigo sob o titulo "attitud© Im- 

pertinente", refere-se & condu- 

cta pouco cscrupulosa do consu 

da Italia, em sua recente excur- 

são á zona colonial, Incitando os 

colonos a votarem nos candida- 

tos do governo do Estado. 

Estranha aquelle jornal havei 

o cônsul olvidado as suas íuac- 

ções, que aconselhara a mais ri- 

gorosa neutralidade. 

Accrescenta, porém, ser mal? 

grave ainda attltude assumida 

nas vésperas do pleito pelo ageh- 

te consular de Passo Fundo, 

que chegou ao ponto de distri- 

buir um boletim em língua Ita- 

liana, convidando os colonos a 

suffragarem os candidatos re- 

publicanos. 

Termina o Jornal declarando 

que ambas as attitudea podem 

servir para comprometter a cor- 

dialidade © as relações que exltr- 

tem, não somente entre brapllei- 

ros e Italianos, mas até os laços 

da amizade e respeito que vin- 

culam a Italia ao BraslL 

SAO DESCONHECIDOS OS RE- 

SULTADOS ELEITOR AES DE 

SAO JOSE» DO NORTE 

PORTO ALEGRE, 4 ("Esta- 

do") — O "Correio do Povo" 

diz causar estranheza na cida- 

de do Rio Grande, não haver di- 

vulgação dos resultados eleito-; 

raes, relativos ao município de 

São José do Norte. 

PO'DE CONSIDERAR-SE RE- 

ELEITO O LIBERTADOR SI- 

MÕES LOPES FILHO 

PORTÕ ALEGRE. 4 ("Esta- 

do") — No sexto circulo eleito- 

ral, as votações dos candidato» 

VIctor Russomano, republicano 

e Simões Lopes Filho, libertador, 

apresentam uma pequena dlffe- 

rença de 40 votos, a favor des- 

te. ! - 

A SITUACAO DO 4.o CIRCUITO 

F» FAVORÁVEL AO CANDIDA- 

TO LIBERTADOR 

PORTO ALEGRE, 4 ("Esta- 

do") — Para a votação total do 

4.o circulo eleitoral, faltam ape- 

nas os resultados de Jacuhy, 

sendo Bento Soeiro, libertador, o 

candidato mais votado e o re- 

publicano Arnaldo Carlos Pinto, 

o menos votado. 

» 

REGRESSO DO DEPUTADO 

BAPTISTA LUZARDO » I 

PORTO ALEGRE, 4 (."Esta- 

do") — Voltou do Nordeste do 

Estado, o deputado Baptista Lu- 

zardo, que' assistiu ás eleições 

que alll se realisaram. 

O representante riograndens© 

na Camara Federal seguirá pa- 

ra Uruguayana. 

FORAM FECHADAS AS CASAS 

DE JOGO DE PELOTAS 

PORTO ALEGRE, 4 ("Esta- 

do") — Terminadas as eleições, 

as autoridades de Pelotas apres- 

saram-se em mandar fechar as 

casas de Jogo abertas, dlna an- 

tes do pleito. *■ 

MATO GROSSO 

O A VI AO «MARIO CORZUbV 

CHEGA A CUTABA* 

CUYABA*. 4 (A.) — O avião 

"Presidente Mario Corrêa", pj-1 

lotado pelo aviador Guzzi, acha- 

se voando neste momento so- 

bre esta capital. São 14 horas a 

mela. 

PARANA 

VIAGEM DO SENADOR 

CAVALCANTI 

CURITYBA, 2 ("Estado") — ^ 

Seguiu para Porto Feliz, A mar- 

gem do Iguassu', acompanhado * 

«"e pua família, o senador Car- 

los Cavalcanti. A empres.\ flu- 

.1 1 do Lloyd Paranaense poz- 

Ihe á disposição o vapor Curi- 

tyba. . 

CENTENÁRIO DA COLOMSA- 

ÇAO ALLEMAN NO PARANA* 

CURITYBA. 3 ("Estado") — 

Membros da colonla alleman dà 

capital, Ponta Grossa, e Rio Ne» 

gr.» projectavam varias festi- 

vidades no dia 11 do corrente ' 

em commemoração do centena- , 

rio do colonisação alleman no 

Paraná. 

Durante os festejos do "ente- 

nario da colonisação alleman 

no Rio Negro e Estrada de Fer- 

ro São Paulo-RIo Grande oonce- 

derá uma reducçâo de 50 OjO 

sobre as passagens. 

POSTOS DE SALVACAO 

CURITYBA. 3 ("Estado") — 

Foi apresentado no Congresso 

um projecto criando 4 postos 

de salvação nas praias de ba^ 

nho em Paranaguá e Guaratu- 

ba. v > 

MOVIMENTO DA EXPORTA- 

ÇÃO EM MARÇO 

CURITYBA. 3 ("Estado") — 

Reglstou-se em Março o seguin» 

te movimento de exportação: 

café, 24 674 saccas, madeira .. 

162.857 volumes, com 7.?73 me- 

tros cúbicos: matte 1257 volu- 

mes, com 69.260 kilos líquidos.- 

Existiam nos armazéns até 

31 de Março: café, 22.624 saccas;' 

matte, 166 volumes; madeiras, 

267.284 volumes com 6.C24 ras- 

tros cúbicos. 

BAHIA 

UMA REQUISIÇÃO DO 1TAMA- 

R AT Y 

SÃO SALVADOR. 8 ("Esta- 

co")— O governador attenden- 

do á requisição do Itnmaraty 

poz á disposição dos serviços 

economico do mesmo, 

O coronel Messias Lacerda, 

dlrector do serviço estatístico 

da Bahia. 

A MENSAGEM DO GOVERNA- 

DOR 

SÃO SALVADOR. 3 ("Esta.- 

do") — Na abertura do congres- 

so em 7 do corrente, será lida a 

mensagem do governador, onde 

são abordados importantes as- 

sumptos do máximo interesse 

flnacelro. 
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